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Resumo


Este relatório é parte de avaliação do estágio básico III Inter – relação ensino aprendizagem do curso de Psicologia do Centro Universitário UNIRG. Consiste em analisar as variáveis envolvidas entre o portador de necessidades especiais, especificamente o deficiente mental (D.M) inserido no mercado de trabalho bem como, seu desenvolvimento e os benefícios para o cognitivo. Propõe associar como ocorre a aquisição de aprendizado do deficiente mental (D.M) para o mercado de trabalho, como o mesmo utiliza o conhecimento já adquirido na escola de educação especial, no caso APAE (Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais) de Gurupi-TO para um novo conhecimento de habilidades e capacidades “o mercado de trabalho”. A mesma utiliza o “artesanato especial” como forma de desenvolver habilidades/potenciais a fim de inserir esses indivíduos no mercado de trabalho. Este relatório discorre sobre o deficiente mental (D.M), a inclusão social e a oportunidade de ingressar no mercado de trabalho, quais estímulos necessários para o desenvolvimento das habilidades, como ocorre a aquisição de novos conhecimentos e o deficiente mental no mercado de trabalho, ou seja, profissionalização. Através deste, futuros psicólogos podem ter uma noção mínima de como ocorre a inter-relação entre a aquisição de conhecimentos e a importância desse conhecimento para o mercado de trabalho. Para coletar tais dados foram feitas visitas, após as visitas foi feito embasamento teórico para esclarecer como ocorre essa inter-relação teoricamente explicando qual a importância da profissionalização, a inserção no mercado de trabalho para o deficiente mental (D.M) e os benefícios cognitivos. 

Para obter dados de como ocorre essa prática foram realizadas entrevistas informais e observações no local de trabalho do deficiente.

Palavras chave: Inter-relação- Inclusão- Profissionalização

Nome da Instituição: Supermercado Hiper Norte

Entrevistado: L. M. F
Função: Fiscal de Depósito

Objetivo da entrevista: Identificar os motivos da contratação

Porque a empresa empregou um deficiente?


È obrigatório. A empresa possui 135 funcionários e quatro (4) portadores de necessidades especiais dentre eles: surdo-mudo, visual, físico e mental.

Ele responde: “Eles passam por uma avaliação, recebe orientação de alguém que faz o acompanhamento. É treinado para aquela ação, se limita aquela função. Na realidade é uma obrigação pega essas pessoas e fazer uma reabilitação na sociedade, inserir na sociedade”

Quais as vantagens de ter um profissional deficiente, trabalhando na empresa?


Ele responde: “O lado humano. “No domingo é complicado nós trabalhamos por dois (2), o deficiente mental tem o trabalho limitado, daí fica difícil, o deficiente tem limites e você tem que por limites nele”.

E as desvantagens?


Ele responde: “As pessoas criticam”, falam: “Eu não sei por que colocam esses merdas aqui, lentos pra empacotar”.

Tem problemas às vezes com o humor do deficiente, o deficiente físico tem a sexualidade aflorada. Ele responde: “Ele bebe talvez pelo fato da deficiência, depressão, às vezes vem trabalhar bêbado, usa a deficiência dele como tadinho, coitado”.

“Muitas pessoas ficam admiradas pelo lado humano, dá um tic nas pessoas, poxa! Aquele deficiente e tão alegre atende tão bem... e eu sou desse jeito”.

Hoje é uma obrigação mais amanhã a contratação dos deficientes venha a ocorrer pelo fato do deficiente fazer um trabalho bem realizado e compromissado.

Que melhorias esse profissional trouxe?


 Ele responde: “O lado humano mesmo, eles são responsáveis fazem o trabalho direitinho, corretamente e até surpreendem em suas limitações”.

Para maior conhecimento á respeito do sujeito que iremos observar perguntamos: “E como é o Airton no trabalho”.

Ele responde: “O H. F. O faz tudo certinho, nunca teve problemas com horários, antigamente vinha acompanhado por um parente até chegar aqui, agora ele já vem sozinho de casa, vai embora sozinho ele vem de bicicleta, no geral os deficientes são muito responsáveis, antes o Airton falava alto, já socializou, não fala mais alto” 

“Na realidade o desenvolvimento do trabalho é bom, apenas no final de semana ocorrem alguns problemas porque tem clientes que não entendem”.

Todos os deficientes já trabalham no Supermercado Hiper Norte há dois (2) anos na instituição, “vocês como profissionais tem que trabalhar respeitando a dificuldade do deficiente” 

Nome da Instituição: APAE de Gurupi

Entrevistado (S): L. B. S. S (coordenadora) T. A. B. A (professora) 

Função: Coordenadora e professora do artesanato especial 
Objetivo da entrevista: Verificar como ocorre o acompanhamento do deficiente no desenvolvimento do trabalho no âmbito da empresa á APAE.
Como ocorre a seleção dos deficientes para o mercado de trabalho?


Elas respondem: “Sempre existe a procura, daí nós preparamos, escolhemos aquele que está mais desenvolvido, que não recebe o benefício da aposentadoria quem é aposentado não pode trabalhar, escolhemos aqueles que percebemos que já tem condições”.

“O H. F. O chegou com idade avançada em pouco tempo houve um progresso no seu desenvolvimento. “Às vezes há deficientes que já prontos para ir pro mercado, mais recebem o benefício, a família tem medo de perder o domínio e não aceitam, acham que o filho não está pronto, acham melhor recorrer ao benefício do que deixar filho no mercado”. “Isso é muito ruim porque é tão importante para o desenvolvimento do deficiente trabalhar, a independência a socialização nós ficamos muito tristes quando isso acontece”.

Quando inserido no mercado de trabalho é necessário o acompanhamento?


Ela responde: “Sim, às vezes o deficiente não está cumprindo com suas obrigações ou não está cuidando da sua higiene. O acompanhamento é necessário para estar procurando saber o porquê não ta fazendo direito, às vezes está acontecendo problemas na família ou até mesmo com ele, relembrar os conceitos de higiene o que constantemente temos que fazer trabalhar o AVED (higiênico, atividade da vida diária) novamente e para verificar o desenvolvimento.

Como ocorre o acompanhamento?


Anteriormente, as coordenadoras iam até o local de trabalho do deficiente para saber como estava o desenvolvimento, mais isso incluía tempo, havia poucos profissionais que trabalhavam no artesanato e com o aumentou da demanda de alunos, ficaram impossibilitadas de realizar esse acompanhamento, elas afirmam que o ideal seria na época ter feito uma ficha de avaliação para que a empresa contratante pudesse informá-las da do desempenho do deficiente, mais não havia uma equipe formada para fazer essa ficha.


Elas respondem: “O acompanhamento ficou a desejar, o gerente não dá espaço pra haver a avaliação do desenvolvimento, na verdade, sentimos como uma falta comunicação de ambas as partes”. Há alguns deficientes como o Airton que trabalham durante um período e freqüentam a APAE durante o outro período, mais outros não.  Elas dizem: “Às vezes eles contratam, depois de um tempo demitem e nós nem ficamos sabendo, não nos informam”. 

No geral as empresas solicitam, quando solicitam enviam o deficiente para uma entrevista, as empresas fazem seu próprio critério de avaliação e às vezes não sabem como lidar com alguns deficientes, elas respondem “não solicitam nossa presença nessa avaliação, existem alguns deficientes que ficam tímidos e ficam com medo e não consegue passar nessa avaliação, esse problema ocorre com algumas empresas não em todas”.

Instituição: Hiper Norte

Entrevistada: A. de S. F 

Função: Operadora de caixa

Trabalha á 2 anos e 7 meses 

Objetivo: Analisar o desenvolvimento do sujeito.

Como é a interação do Airton?

É boa. “Ele conversa com todo mundo”, interage normalmente.

E assim desde quando começou a trabalhar?

Não. “No inicio ele era tímido, com o passar do tempo ele foi se soltando e fazendo amizades”.

O H. F. O realiza o trabalho como é exigido?

Sim. Ele realiza todo o trabalho e mais que o necessário

Qual é a reação dos clientes quando percebem que é um deficiente? Como ele se comporta diante dessa situação?

“Tem uns clientes que não gosta de ser atendidos por ele. Mas já a maioria sim, ate preferem, é perguntam por ele. Ele se comporta tranquilamente”. 

Sempre se comportou dessa maneira?

Sim.

Você percebeu com p passar do tempo que houve alguma melhoria no trabalho realizado por ele, no desenvolvimento dele? Que melhorias?

Sim. “Houve uma melhoria no sentido que ele era muito inseguro no inicio e agora ele sabe tudo e faz com facilidade, antes era mais lento agora é um pouco mais rápido”.

Relato de Observação 
Local: Supermercado Hiper Norte 
Sujeito: H. F. O

Objetivo: Observar o deficiente mental (D.M) no exercício da sua atividade profissional

A observação realizou-se em dois momentos, no primeiro momento iniciou-se às 12h45min após a chegada de H. F. O, o mesmo chega e cumprimenta todas as pessoas que ali trabalham juntamente com ele. Dirigiu-se ao local onde é realizado o registro de entrada dos funcionários da empresa, teve alguns problemas para realizar esse procedimento, pois, a mesma consiste em um registro eletrônico, mas, tudo ocorre bem sem maiores impasses H. F.O pediu auxilio para a responsável pelo aparelho.


H. F. O em seu local de trabalho apresenta-se sempre alegre e disposto, sorrir para os clientes, chega sempre no horário certo ao trabalho, o horário de registrar sua entrada é às 12h50min, o mesmo chega sempre com 05m de antecedência entrar no trabalho.


Em seguida coloca luvas plásticas, pega o saco de lixo e começa a realizar o seu trabalho H. F. O é responsável por recolher o lixo de todo o supermercado, o mesmo realiza seu trabalho com precisão e cuidadoso em não deixar nenhum tipo de lixo no supermercado. Recolhe todo o lixo dos caixas, guarda-volume e de outros lugares do supermercado.


Ao observar H. F. O no exercício de suas atividades percebeu-se o cuidado em realizar o trabalho bem feito, o mesmo pega as caixas de papelão maiores dobra-as e amassa-as para não rasgar o saco de lixo.

H. F. O falou que trabalha no supermercado á um ano e sete meses como o mesmo diz “vai fazer quase dois anos que trabalho aqui”. Permaneceu-se no local de trabalho de H. F. O até as 14h: 30min.
O segundo momento da observação iniciou-se ás 15h30min, horário que o funcionário em questão costuma estar de folga diariamente, este intervalo acontece de 15:00 às 17:00.

Em seu intervalo H. F. O costuma permanecer no supermercado, já que sua casa fica longe e o mesmo não utiliza nenhum meio de transporte, costuma sentar-se com colegas para conversar e lanchar, enquanto aguarda o momento de retornar ao trabalho.

Em nossa observação fizemos uma discussão informal com H. F.O apenas um momento de conversação, o mesmo se comportou de maneira sociável, falou que morava com a mãe e a mesma trabalhava como enfermeira no Hospital Regional, citou uma tia que mora com eles, disse que tem três irmãos dois moram em Gurupi e outra mora em outra cidade que todos são casados e constituem família, não tem uma relação muito próxima, mas sempre vê os irmãos que vão visitá-lo.

Antes quando uma de suas irmãs morava próximo ao Supermercado Hiper Norte ele passava na casa dela o horário de seu intervalo diário, agora como ela mudou-se fica no supermercado mesmo.

H. F. O diz que quando ficava somente na APAE, e não trabalhava, costumava jogar futebol e fazia parte do time da instituição onde já foi até premiado com medalhas, além disso, também praticava atletismo. Hoje em dia ele joga futebol apenas nos fins de semana de vez em quando, pois prefere assistir aos jogos de seu time São Paulo, em casa torcendo.

H. F. O relatou que gosta muito de futebol e falou da trajetória do time à 12 (doze) rodadas anteriores no campeonato  já que o mesmo apresentava-se longe dos primeiros colocados e que atualmente está na liderança, e que certamente será campeão, também falou da participação de outros times que não podiam ganhar para não atrapalhar esta conquista do São Paulo no Campeonato Brasileiro.

 Quando questionado sobre o emprego H. F. O diz que gosta de tudo não há nada nem ninguém que o desagrade e que está muito satisfeito por realizá-lo, quando questionado sobre clientes “apressados” já que pelas suas limitações às vezes pode não ser tão ágil ele responde que é só apressar-se mais que o cliente não reclama.

Quando faltavam cinco minutos para voltar ao trabalho (16h55min) H. F. O. disse que deveria voltar ao trabalho , e assim o fez.

No supermercado percebemos que H. faz o seu trabalho corretamente, e se movimenta procurando ser útil também em outras tarefas, como arrumar um carrinho que por ventura esteja no lugar errado ou recolhendo objetos que podem estar jogados.

Procura atender bem os clientes acompanha também até o carro quando é necessário de forma rápida.

Durante a conversa H. F. O mostra-se bem a vontade e disposto a ajudar-nos, apresenta-se higienizado e com boa aparência, calmo e disposto.

Instituição: APAE de Gurupi

Discussão informal 

Informações obtidas de: M. V. B 

Função: professora do sujeito observado 


M. V. B relata que quando começou a dar aulas para a turma do sujeito observado H. F. O, o mesmo já estava inserido no mercado de trabalho, por isso, não pôde nos fornecer dados mais consistentes em relação ao desenvolvimento de H. F. O após sua inserção no mercado de trabalho.

A professora pôde confirmar a hipótese de que os deficientes são responsáveis quanto ao trabalho, à mesma diz “é muito rígido com horários, cumpri com suas responsabilidades, sai no horário certo da APAE pra não chegar atrasado ao trabalho e muito responsável”. 

M. V. B diz que H. F. O é muito educado “toda vez que sai da sala pedi licença” relata que o mesmo dar lição de moral nos colegas de classe quando desobedece a professora ou quando repetem o mesmo erro. 

A mesma relata que H. F. O “não tem dificuldades em obedecer o que os outros falam pra ele” , explica que talvez esse seja um fator que deu condições favoráveis e um suporte maior para H. F. O ser inserido no mercado de trabalho, a professora afirma que o mesmo, não é como os outros que às vezes saem da sala de  aula e se esquecem de voltar , ele sempre faz as tarefas como M. V. B diz “ mesmo com suas dificuldades ele se esforça para fazer as tarefas “ é um aluno assíduo tem um ótimo relacionamento com seus colegas”.
Ao longo da discussão a professora M. V. B falou das questões pedagógicas que envolvem a deficiência e as limitações de cada deficiência em específico da deficiência de H. F. O a professora diz “H. tem uma enorme dificuldade para o aprendizado me parece que para aprender ele tem um retardo mental moderado, mas para obedecer a regras seria o retardo mental leve”.
Ao longo da experiência como pedagoga ela discorre que o principal ponto para se trabalhar em uma escola especial é “trabalhar a socialização e auto-estima dos deficientes”. A mesma citou um exemplo que se alguém estiver com depressão que vá até a APAE para ver como os deficientes são alegres mesmos que estejam se arrastando ai no chão como muitos fazem por causa da sua deficiência. 
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